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viu es- 
lis do-| 
a toda 

Embora o ca.*" > prolongado do uma 
grave enfermidade sempre disponha, 
mais ou menos, ■> espirito, para o des- 
fecho fatal, co"' habituando o co- 
r ção á triste tá plade que se v^m es- 
boçando pouco a pouco, foi a mais 
lorosa possível a impressão, que 
esta cidade cam u, no dia 17 do cor 
rente, a noticia •, que na vespera, pe 
Ias 11 horas da lioite, deixàra de exis- 
tir a exma. sia d. M rietta Eboli. 

Tendo vividaí lurante qu mi meio sé- 
culo uestas fonpjQsas raoutanbas, onde 
sabiu triumphaut n'uma luta ingente 
contra terrível moléstia, considerada 
incurável, era n iural que o seu desap- 
parecimento prodlazkse um grande aba- 
lo na população, fssde que em seu seio 
deixa d. Mariett» Eboli, já ás mais de- 
dicadas esposas, (a ás mais devotadas 
mães, um exemplo ediflcaute de virtu- 
des chriátãs tão ki^rnn de ser imitado, 
quão difflcil de s| . excedido. 

Linhas abaix. euc-uftrarã» os leito- 
res, em pallido r- sumo, a recordação d 
alguns dos actos jíuh justificara, de s 
bejo, o nosso cor-cbilo, e, com e)!e, a 
veneração, o respeito e a saudade com 
que a familia fnbnrgueose viu boixar ao 
tumiilu a venen|uda e pranteada se- 
nhora. . 

D, Maria Florisbella Bostos Eboli 
nasceu em Cant^allo, ueste Estado, 
aos â d.e Ju lio de 1861. Foram seus paes 
o dr. José Manoel da Costa Bastos, 
illustrado e muito reputado advogado em 
Campos e d. Floi.sbella de Arauj" Bas- 
tos. « 

Ferida da tuberculosa pulmonar veio 
de Campos para .-sta cidade, na espe- 
rança, siuâo de alcançar completa cura, 
ao menos de pro' mgar a vida por mais 
algum tempo. 

Apresentada a.'v dr, Carlos Eboli, que 
acabava do fuu ar o estabelecimen- 
to de liydrotheripi.i, foi a prim eira 
pessoa submetti i a este tratamento, 
garantindo esse illustrado especialista 
a sua cura. Aníes, dizia elle aos ami- 
gos, gracejando, que a primeira moça 
que curasse desso. moléstia seria sua es- 
p. sa, 4 

Por um dessesRjysteiios da vida bu- 
mana aconteceu que Com ella se casasse 
depois de radiea neute sarada. Desse 
f.liz consorcio lasceram sete filhos— 
Mana José, Gari s, João Baptista, Tq^é 
Augusto, Doloie VJaiian - e Henrique 
Ebdi. M 

Foi sempre esposa amante e dedica 
dissimade seu ma ido, homem de precla- 
ras virtudes, de extrema bondade de co- 
ração, caridoso e e: viçai, pelo que Fri- 
burgo guapda com amor e veneração a 
sua memória na lapide gravada na pa 
rede do seu nut-.vel estabelecimento de 
duchas, á rua tres de Janeiro. 

Cada vez mais conhecida e l elacióna- 
da nesta cidade,, receb a de todos os| 
friburguenses p ovas iuequivocas de 
consideração e de grande estima, â pro- 
porção que se revelavam os bellos do- 
tes de seu bem firmado coração. Das 

illustres f imuias »,.,i.nistaa, que se hos- 
pedavam no grande hotel das duchas, 
por ella proftcientqinente dirigido alguns 
annos, era aca^-.a, muito estimada e 
sempre obsequiari em gratidão .to trata- 
meuto carinhoso e confortável que lhes 
dispensava. 

Aos onze aunoj de casada dilacerou 
lhe o coração esl^eantiso, no santo amor 
de esposa,o golpe-profundo da morte do 
esposo modelo, de x.tndo-a na desol -çâo 
da viuvez, rodeada de seis filhos meno- 
res. 

Lsta infelicidade aconteceu em 19 de 
Fevereiro de 1885, e dahi por diante,até 
a morte, começou a sua luctapela vida 
para crear e fedumrr- couveuieutemente 
seus filhos pequemos. 

Aqui podemos perguntar ccm < sabin: 
Quem encontrará a mulher forte ? Sim, 
quem a encontrai;,) nesta terra de tantas 
penas e soffrirae-ttfos ? Eil-a abi na mu- 
lher chnstâ, chei ■ de fé, de esperança e 
do amor de D ú>. Eil-a nessa mulher 
verdadeiramente piedosa e foitissima até 
a morte, qual foi !. Marietta Eboli, ho- 
je justamente pranteada por quantos a 
conheceram, esticaram e admiraram. 
Bevestida ria couraça da fé d-.tlioüoa, 
que praticava sero temor e coiiflaute em 
Deus, logo principiou a cuidar da edu- 
cação dos filhos, separando-se dos dois 
mais velhos, Cailos e João Baptista, 
que confiou aos pate.naes desvelos dos 
padres Tesuitas, abalisados educado- 
ies da mocidade na cidade de Itú, Es- 
ti do de S. Paulo, Passado um anuo 
e aqui fundado, pelo valioso e forte em- 
penho de seu fm du marido, o notável 
Çollegio Aucbiet i, para este passaram 
os dois queriilofiftlhos, entrando mais 
tarde os dois out os, Galiano e Henri- 
que Eboli. 

Para um dos collegios da Capital 
F iier»! foi a fi lia mais velha, a Zezé, 
e a Dolores, oiju..d depois, freqüentou o 
Çollegio Euler e depois o de d. Mui > 
Braune- 

Infelizmente, f iasuceesso inesperado 
dos negócios do est .belecimento das du- 

Bha8 e du hotel a elle auuexo deixaram 
liia extrema pobreza a boa d. Marietta e 
io seu zeloso sacio, dr, Theodoro Gomes, 
iV.mbera viuvo, salvando-se apenas o 
que pertencia «os orphâos, filhos delia e 
de seu sncio, 

j Desanimou ella ? Jamais, 
/Mulher forte, segundo a Santa Eacri- 

atura, atkou-se com fé ao trabalho de 
Costuras e doces fiuos, ensinando e, ha- 
bituando ao mesmo suas filhas, que se 
occuparam ainda no ensino primário de 
algumas creanças. 

Quanto aos fi hos que não puderam 
continuar os estudos, tratou de empie- 
gal-os, velando sempre para que fossem 
honestos, obedientes, fieis o sobretudo 
christâos piedosos. 

Assim foi vivendo, sempre honrada, 
na su i pobreza, sempre considerada, 
despreztndo o mundo. 

a religião era Friburgo muito lhe de 
ve Foi o braço direitoe forte do actu il 
Vigário na fundação e incremento do 
Apostolatio da Oração aoSagrado Coração 
de Jesus, do qual foi operosa Secreta- 
ria. Or^aui-íou mn variado arebivo de 
musicas sacras para a Egrej< Matriz. 
Era h organista e mestra do côço no 

ieaiito. Ensinava e regia o canto. As 
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j «yens omitoi vs.era l?de Janeiro de 
pr^ente irara-na com uma bonita batuta 
óe fina madeira com anneis de prata. 
Fundou, ensaiou e dirigiu com intelli- 
gencia o grupo 7 de Setembro para 
com os seus benefícios edificar a ca- 
pella da S graiia Familia. Era, neste 
particular, uma artista talentosa, tanto 
que antes de casar representou aqui era 
piesença da fomila imperial, de quem 
recebeu provas de muita atlenção. Era 
pobre, mas era a mãe dos pobres, que 
a amavam. Lembrou a sua filha Dolo- 
res a fundação d» Fâo de Sto, Antonio, 
á cujos pobres,desde 188a, no dia da fes- 
ta, distribuía o abençoado e milagroso 
pão. 

Mesmo no seu leito de cruéis soffri- 
mentos se lembrava deites, pois foi idéa 
sua o almoço offerecido oos pobres du 
ranle as festas do nosso Centenário. 

Ainda. ag"ra, cora a inexcedivel de 
dicição do dr. Farinha Filho, um dos 
seus duectorea, a Associação do Pão de 
S. Antonib piesfou á pobrezr do munici' 
pio serviços intutiiuaves distribuindo di- 
nheiro, medicamentos e generos alimen- 
ticios. 

Todos os annos, por esta epocka, 
commernor va o Natal do Christo f zei - 
do profusa distribuição de fazendas, aga- 
salho.» e ronp is, que pedia, para a po- 
breza, ao commercio e âs famílias abas 
radas, 

Muito auxiliou as Conferências Vi- 
oentinas b/caes promovendo subscripçôes 
e festivais eus f/»vor de seus cofres, _ 

Sempre fiel a Ueus, lêspeitadora dos 
seus ministros,que eram acolhidos porei 
la com todas as honras e eram convi- 
dados pira sua modesta mesa, inclusi- 
ve os nossos bispos. O nosso Vigário 
tratou-a como a sua mãe, pois fizera- 
he o que sd uma "mãe pode f zer a um 

filho em su i» gravíssimas doenças. Po<i 
tanta caridade, fé inabalavei, resigna- 
ção e coragem nas tempestades da vida, 
Deus cumulou-a de suas preciosas gra 
ças durante os sete mezes e meio do 
seu purgatório na terra. 

Confortava se todos os mezes, mais 
de um * vez, com a Santa CommunhãOje 
teve sempie ao seu lado dois anjos a se 
iesvelarem por ella,—suas duas filbas e 
mais seu distincto filho Henrique Eboli 

Durante toda a sua enfermidade foi 
muito visitada, não só pelas pessoas da 
localidade, como por outras, de sua ami- 
zade, que aqui vinham especialmente 
para esse fim. 

Foi a primeira pessoa que recebeu a 
gr aide graça de ter missa de corpo pre- 
sente na própria casa. 

Horas antes do enterro, que se rea- 
lisou ãs 5 da tarde, começou a chover 
copiosamente, o que impedio que o seu 
corpo fosse acompmhado á necropHe 
por qumtos desej iriam prestar-lhe esta 
ultimi homenagem. 

Não obstante tizeram parte do cortejo 
todos os carros existentes nesta cidade, 
tomando parte n s ultimas cerimonias o 
ivmo. Padre Ronchí, do Collegio An- 
chieta,e Monsenhor Miranda, que acom- 
panharam o corpo até baixar ao-jazigo 
da familia, no cemitério municipal. 

De accordo cora a sua vontade foi a 
finada vestida cora o habito da Ordem 
Franci»cana, á qual pertencia, e que 
desde muito tempo guardava em casa 
para quando Deus lhe tirasse a vija. 

Ainda de accordo com pedido seu, não 
ihe coliocaram uma só flor no caixão. 

Km compensação todos os jardins da 
cidade despir am-se de todas as suas bel- 
I .s ores, que em profusão extraordiná- 
ria bem traduziam o pezar de que toda 
i população se nchou possuída. 

Entre as lindíssimas coiôas que foram 
i fferecidas, qua.-.i todas de flores naíu- 
raes, notamos as seguintes : 


